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Introdução 
A atrazina (ATZ) é um dos agroquímicos mais difundidos e 
utilizados no mundo todo, especialmente em culturas de 
milho e cana-de-açúcar. Faz-se importante na chamada 
lavoura de conservação, aumentando a produtividade ao 
mesmo tempo que diminui a erosão. Entre os principais 
inconvenientes, destacam-se: a persistência no ambiente, 
a lixiviação e sua alta toxicidade. Ciclodextrinas (CD) e 
ciclodextrinas funcionalizadas em sílica (CDSI) tem se 
mostrado alternativas eficientes contra esses problemas, 
modificando a liberação das moléculas-hóspedes e 
reduzindo a toxicidade. O objetivo do trabalho foi preparar, 
caracterizar e avaliar a liberação in vitro dos complexos 
formados entre ATZ/CD e ATZ/CDSI. 
 

Resultados e Discussão 
Os testes de caracterização indicaram o suporte das CDs 
na superfície da sílica e a inclusão da ATZ no interior da 
cavidade das CDs e CDSIs, enquanto que as isotermas de 
solubilidade (Figura 1) demonstraram que a 
estequiometria dos complexos (ATZ/αCD; ATZ/ɣCD; 
ATZ/αCDSI; ATZ/ɣCDSI) é 1:1. Foram calculadas as 
constantes de associação (Ka), para a ATZ/αCD = 20,3; 
ATZ/ɣCD = 13,4; ATZ/αCDSI = 161,1; ATZ/ɣCDSI = 111,1. 
Os testes de liberação em água (Figura 2) demonstraram 
que não houve diferença significativa entre as liberações 
de α-CD e ɣ-CD. Além disso, em 22 horas, de 
experimento, 51% da ATZ não complexada foi liberada, 
contra 19% (α-CD e ɣ-CD) e 15% (α-CDSI e ɣ-CDSI), 
representando uma redução de 63% e 71%, 
respectivamente, na velocidade de liberação. A liberação 
da ATZ foi, em ordem crescente, ATZ/CDSI ˂ ATZ/CD ˂ 
ATZ não complexada. Assim, de forma geral, a associação 
da ATZ aos materiais híbridos (CDSI), reduz em 75% a 
velocidade de liberação, enquanto que, nos complexos 
ATZ/CD, a redução é de 67%.  
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Figura 1. Isotermas de solubilidade para ATZ em presença 
de α-CD, α-CDSI, γ-CD e γ-CDSI. 
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Figura 2. Curvas de liberação em água para ATZ em 
presença de α-CD, α-CDSI, γ-CD e γ-CDSI. 
 

Conclusões 
Os testes de caracterização indicam que a funcionalização 
das CDs ocorreram, assim como os complexos entre a 
ATZ/CD e ATZ/CDSI foram formados e, também, que os 
complexos ATZ/ɣCD e ATZ/ɣCDSI foram mais eficientes 
na liberação modificada devido ao tamanho da cavidade 
interna da ɣ-CD. 
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